PROJETO DE LEI Nº 1112,  DE 2.003




   Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 30,450 da Rodovia Deputado Archimedes Lamoglia – SP 308, no Município de Itu.

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º  Passa a denominar-se “ MONSENHOR CAMILO FERRARINI” o viaduto localizado no Km 30,450 da Rodovia Deputado Archimedes Lamoglia – SP 308, no Município de Itu.

Artigo 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Ao apresentarmos esta propositura, temos a intenção de deixarmos registrado de forma perene a existência de “Monsenhor Camilo Ferrarini” na comunidade Ituana.

Monsenhor Camilo Ferrarini nasceu aos 21 de Julho de 1.924, em domicílio no Timbú Velho, cidade de Campina Grande do Sul, Município de Piraquara, próximo a Curitiba no Paraná. Foi registrado com o nome de Alberto Ferrarini. Ele foi o sétimo dos oito filhos de Giovanni (João) Ferrarini e Maria Slompo Ferrarini.

Cursou as primeiras letras na escola isolada da Colônia Presidente Faria, município de Colombo/PR.

O curso ginasial fez no Juvenato Champagnat, Curitiba e o curso Científico, em Mendes, Rio de Janeiro, ambos dos Irmãos Maristas.

Estava no 1º ano de Direito quando entusiasmado pelas Missões, sentiu a vocação pelo Sacerdócio; largou então o curso e ingressou diretamente para o Noviciado da Congregação dos Padres Passionistas no Convento do Cabral em Curitiba/PR no dia 18 de Março de 1.943. 

No ano seguinte em 05 de Abril de 1.947, recebeu o Santo Hábito. Em 1.949, seguiu para São Carlos aonde permaneceu três anos cursando Filosofia. Depois voltou para o Convento do Cabral em Curitiba onde cursou dois anos de Teologia, recebendo aos 02 de Junho de 1.952 as “Ordens Menores”.

Concluiu o Curso de Teologia no Calvário em São Paulo. Em 1.953, recebeu o Subdiaconato na Basílica de São Bento/SP e no ano seguinte recebeu o Diaconato no Seminário do Ipiranga/SP.

Foi ordenado Sacerdote aos 12 de Junho de 1.954 na Igreja dos Padres do Verbo Divino em Santo Amaro/SP. No dia seguinte, 13 de Junho de 1954 rezou a primeira Missa na Igreja do Calvário/SP.

Em meados de 1.954 assumiu a Paróquia de Santo Antonio em Osasco, como Vigário Coadjutor e logo depois como Vigário Geral desta mesma Paróquia até 1.959.

De 1.959 a 1964, exerceu o cargo de Vigário da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário em Colombo/PR. Durante esse tempo, o Bispo de Paranaguá, D. Bernardo Nolker, o nomeou vigário dos municípios de Bocaiúva do Sul, Cerro Azul e Adrianópolis, todas no Paraná.

Foi um trabalho muito sacrificado e penoso, andando no lombo de burro, às vezes com embarcações fluviais, outras de “Jeep”, dormindo ao relento e mal alimentado, e enfrentando os mais variados obstáculos, porém sempre com sorriso nos lábios, dando uma palavra amiga, irradiando entusiasmo e carinho.

Em 1.965, assume pela segunda vez, como Vigário, a Paróquia de Santo Antonio, Osasco/SP, onde com seu persistente trabalho, reconstruiu a nova Igreja Matriz de Santo Antonio até a cobertura.

No mesmo ano, pelos brilhantes serviços apostólicos, Dom Agnelo Rossi, então Cardeal de São Paulo, elegeu o Padre Camilo como Vigário e Episcopal da Região de Osasco, Carapicuíba, Itapevi, Barueri, Remédios e Jandira, cargo esse exercido por cinco anos. Neste período recebeu o título de “Monsenhor”.

Em 1971, terminado o seu mandato como Vigário Episcopal, assumiria uma  paróquia em Avaré/SP, porém antes resolve ir a uma festa de Santa Rita na cidade de Itu/SP.O povo ituano se encantou com aquele Monsenhor sorridente. E como o então vigário Padre Luiz Gonzaga já estava de malas prontas para se transferir de Itu, uma comissão de paroquianos se reuniu  e resolveu  pedir ao Bispo de Botucatu, Dom Zione, a qual pertencia a paróquia de Avaré, que o deixasse ficar em Itu. Depois de muito custo e por ser tarde da noite, o Bispo permitiu .

Foi assim que em maio de 1971 o Monsenhor Camilo Ferrarini assumiu a paróquia de Nossa Senhora da Candelária agregando-se a Diocese de Jundiaí, recebido com muita alegria pelo então Bispo dom Gabriel Paulino Bueno Couto.

Na qualidade de Vigário de Itu, exerceu este cargo por 23 anos de 1971 a 1994.

Foram muitos anos de trabalho em frente a esta Paróquia, mas, sempre com aquele mesmo sorriso cativando as crianças, a quem tinha um carinho especial. 

Sua Missa das Crianças, aos domingos, era uma verdadeira festa. A igreja ficava lotada tanto de crianças, como de jovens e adultos. As músicas eram alegres e todas com gestos. Chegou a ter mais de oitenta coroinhas de uma vez só, além das crianças da catequese, do MAC (Meninas que Ajudavam Casamentos) e do MEJ (Movimento do Encontro com Jesus) que tinha crianças menores de oito anos.

Com sua palavra e carisma conduziu as crianças e todo o povo Ituano, transmitindo a mensagem se Jesus Cristo e unindo e orientando todos que o procuraram.

Dirigiu esta paróquia e ainda ajudou a construir novas paróquias na cidade. Foi um exemplo de Sacerdote, amigo, irmão, conselheiro, confessor e pai. 

No dia 10 de Abril de 1994 resolveu por vontade própria se ausentar da paróquia Nossa Senhora da Candelária. Porém continuou morando em Itu em uma casa que construiu e que lá mesmo atenderia as pessoas que dele precisasse. Chegava a atender mais de cem pessoas em um único dia. Não tinha preguiça e estava sempre disposto a ajudar as pessoas. 

Em Maio de 1997 após um Check-up, descobriu uma Leucemia  do tipo I. Começou um longo tratamento e devido a sua doença foi obrigado a parar de atender as pessoas em sua casa. Terminando o tratamento verificou-se que sua doença estava controlada, porém exigia cuidados.

Voltou a trabalhar celebrando missas e muitos casamentos e atendendo com moderação ao povo em sua casa. Até que sofreu um acidente de carro, em 1.998, em visita aos seus parentes na Itália, aonde escapou com vida graças a Santa Rita a quem gritou por seu nome na hora do acidente.

Se recuperou, em seguida surgiu os primeiros sinais de outra doença o Mal de Parkinson. Está doença o impedia de se locomover com facilidade limitando também outros movimentos e dificultando principalmente a sua voz. Isso o deixava muito chateado e as vezes desanimado por não fazer mais as coisas  que gostava, que era ajudar a comunidade Ituano. 

Estas duas doenças contribuíram para que o seu organismo fica-se debilitado, e propenso a ter Pneumonia, tanto que em 2.002 chegou a ficasse internado 4 vezes no ano com problemas de Pneumonia.

No ano de 2.003, foi passear e visitar seus parentes em Curitiba, estava muito feliz e que iria visitar todos os seus sobrinhos pois tinha certeza que essa seria a última vez que faria uma viagem à Curitiba/PR.

Chegou a passar mal em Curitiba, com muita febre, tremor não conseguia se comunicar, e verificou-se que estava com começo de mais uma Pneumonia, onde ficou na UTI, depois teve uma melhora os médicos resolveram deixa-lo mais um pouco até se recuperar. Mas a doença de Parkinson também dificultava os movimentos e ele já não conseguia mais andar, mas se comunicava muito bem. Parentes e amigos foram visitá-lo ficou muito feliz por poder ver a todos, mas insistia muito para voltar para Itu. 

Então removeram-no para o hospital Sanatorinhos (antiga Santa Casa) de Itu. A muito tempo não víamos o Monsenhor Camilo tão feliz e agradecido a Deus por ter voltado. Recebeu os melhores cuidados mas seu organismo estava muito fraco e não reagia a todos os medicamentos e a febre voltou junto com mais uma Pneumonia. 

Novamente voltou para UTI, desta vez tiveram que induzi-lo a um coma e entubá-lo, foi muito triste ver uma pessoa tão boa como o Monsenhor sofrendo tanto daquele jeito. Foram 12 dias de UTI e como viram que o estado era irreversível, resolveram leva-lo para o quarto para que pudesse ficar perto das pessoas que ele gostava.

Ele já não falava, não se movimentava, e se alimentava por sonda interal, mas esteve sempre consciente e ficou com um olhar fixo na imagem de Santa Rita pelos últimos 4 dias de vida.

Na madrugada do dia 02 de Junho de 2.003, às 03:10h veio a falecer neste hospital em Itu, foram 45 dias de hospitalização.

Seu corpo foi velado na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Candelária, aonde milhares de fieis fizeram fila para dar o último adeus durante todo o dia. No período da tarde foi celebrada uma Missa de Corpo Presente pelo Bispo Dom Amaury Castanho, e mais 19 Padres, além de Ministros e Diáconos. A Igreja estava completamente lotada e a Missa foi toda tocada ao som de violão e com músicas de sua Missa das Crianças, onde era sempre uma grande festa para ele, foi muito comovente.

Seu féretro foi conduzido pelo Corpo de Bombeiros passando pelas Ruas da Cidade de Itu, inclusive parando por um minuto enfrente a Igreja de Santa Rita, a qual tinha uma grande devoção, todos participaram do cortejo atrás do Corpo de Bombeiro até o Cemitério Municipal. 

Para a cidade de Itu ele será sempre seu eterno Vigário. Podemos dizer sem medo de errar que o Monsenhor Camilo Ferrarini foi e será sempre um exemplo vivo de HUMILDADE E SANTIDADE.

Sala das sessões, em 29/10/03

a) Edson Ferrarini - PTB
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